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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 O presente memorial descritivo refere-se à execução da recuperação da pavimentação asfáltica 
das Rua Maximiliano Alberti, Rua Anselmo Angonese, Avênida Presidente Kennedy e Avênida Santo 
Antônio, através de uma reperfilagem de camada de rolamento com CBUQ de 3cm, num total de 860,00 
m².. 
 Ressalta-se que a nova pintura da sinalização viária horizontal será realizada pelo município, 
com utilização de equipamento próprio, seguindo todos os padrões e normas oficiais. 
 
 

 REPERFILAGEM DO PAVIMENTO ASFÁLTICO 
 
Preparo da superfície do pavimento existente 

 Quando a superfície do pavimento apresentar sulcos, panelas ou desagregações, a causa 
dessas irregularidades deve ser investigada por meio de estudo de infraestrutura do pavimento existente 
e as reparações devem ser procedidas antes da regularização das ondulações ou desníveis verificados. 
 Como em alguns pontos o pavimento apresenta ondulações acentuadas e também a superfície 
não se apresenta plana o suficiente para receber nova camada de rolamento, esses locais terão a 
camada asfáltica danificada fresada numa espessura média de 4,0 cm. Esses locais estão indicados em 
planta específica. 
 Será feita a limpeza da superfície do pavimento existente, por meio de vassourões de fibras 
grossas, auxiliados por jatos de água, se necessário. A superfície será irrigada até a eliminação total dos 
resíduos nocivos à aderência. 
 Após o pavimento estar devidamente limpo, será executada uma pintura de ligação com emulsão 
asfáltica RR-2C numa taxa de 0,5 l/m². A distribuição do material betuminoso deverá ser feita sob pressão 
nos limites de temperatura de aplicação especificados. Deverá ser feita nova aplicação do material 
betuminoso com o distribuidor manual nos lugares onde houver deficiência dele.  
 
 Pintura de ligação 
 Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre superfície de base ou 
revestimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando 
promover condições de aderência entre as mesmas.  
 O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10º 
C, ou em dias de chuva, ou quando a superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de 
umidade.  
 Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos seguintes: 
Emulsões asfálticas, tipos RR-1C e RR-2C. 
 A taxa recomendada de ligante betuminoso residual é de 0,3 l/m² a 0,4 l/m². Antes da aplicação, 
a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir uniformidade na distribuição 
desta taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². A água 
deverá ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis, ou matéria orgânica, e outras substâncias 
nocivas.  
 A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão 
e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade 
uniforme.  
 Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-
la, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, 
executando a pintura de ligação da adjacente assim que a primeira for permitida ao tráfego.  
 
 Camada de rolamento  
 Nos locais onde ocorreu a fresa deverá ser realizado o preenchimento do local com uma camada 
de regularização prévia com CBUQ, numa espessura média de 3,0 cm. 
 Para a camada final de rolamento será utilizado CBUQ numa espessura final de 3,0 cm. O 
lançamento será com vibro-acabadora e a rolagem deverá ser feita com rolo pneumático e o fechamento 
com rolo liso (Tandem). 
 
 Material da camada de rolamento 
 O agregado utilizado na camada de rolamento terá idênticas especificações acima descritas, 
sendo que deverá obedecer a seguinte faixa granulométrica, composta de brita no. 1, pó, pedrisco e 
Filler calcáreo: 



 

 

 

 
 

  Peneira – ASTM    mm   % que passa 
 3/4" 19,1   100 
 1/2" 12,7 80 - 100 
 3/8" 9,52 70 - 90 
 no. 4 4,76 44 - 72 
 no. 10 2,0 22 - 50 
 no. 40 0,42   8 - 26 
 no. 80 0,177   4 - 16 
 no. 200 0,074   2 - 10 
 
 

 Pelo menos metade da fração que passa na peneira de 0,074mm deverá ser constituída de Filler 
calcáreo.  
 A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo 
de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual 
o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” 
(DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do 
ligante não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a 
temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 
 A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados. Caso ocorram 
irregularidades na superfície da camada, estas devem ser sanadas pela adição manual de concreto 
asfáltico, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Após a 
distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é 
a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, 
para cada caso. 
 Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa 
pressão, a qual deve ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, 
suportando pressões mais elevadas. 
 A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao 
eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve começar sempre do 
ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo 
menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento 
em que seja atingida a compactação especificada. 
 Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, 
nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser 
umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 
 A compressão requerida nos lugares inacessíveis aos compressores será executada por meio 
de soquete manual. As depressões ou saliências que apareçam depois da rolagem deverão ser 
corrigidas pelo afrouxamento, regularização e compressão da mistura até que a mesma adquira 
densidade igual à do material circunjacente. 
 Para a execução do Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) será utilizado Cimento 
Asfáltico de Petróleo CAP-50/70, a 5,5%. A mistura deverá deixar a usina a uma temperatura de no 
máximo 150 °C e chegar ao local da obra a uma temperatura não inferior a 120 °C. O transporte será 
feito em caminhões providos de caçamba metálica com uso de coberturas de lona para proteção da 
mistura. 
 A rolagem deverá ser iniciada à temperatura de 120 °C e encerrada sem que a temperatura caia 
abaixo de 80 °C. 
 A rolagem deverá ser iniciada nas bordas e progredir longitudinalmente para o centro, de modo 
que os rolos cubram uniformemente em cada passada, pelo menos a metade da largura de seu rastro 
de passagem anterior. Nas curvas a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o mais alto, 
paralelamente ao eixo da guia e nas mesmas condições de recobrimento do rastro. 
 Os compressores não poderão fazer manobras sobre camadas que estejam sofrendo rolagem. 
A compressão requerida nos lugares inacessíveis aos compressores será executada por meio de 
soquete manual. 
 Para o controle da massa asfáltica primeiramente deverá ser feito o controle da temperatura do 
agregado no silo quente da usina, do ligante na usina e da mistura no momento da saída do misturador. 
A tolerância deve ser de apenas 5%, para mais ou para menos, em relação às temperaturas 
especificadas no projeto. 



 

 

 

 
 Na sequência poderão ser feitos os ensaios de percentagem de ligante na mistura, 
granulometria, Ensaio Marshall e Ensaio de Tração por Compressão diametral. Todos estes ensaios 
serão descritos logo no próximo item. 
 As depressões ou saliências que apareçam depois da rolagem deverão ser corrigidas pelo 
afrouxamento, regularização e compressão da mistura até que a mesma adquira densidade igual à do 
material circunjacente. 
 
 Critérios de medição  
 Os serviços serão medidos de acordo com os critérios estabelecidos no Edital de Licitação dos 
serviços ou, na falta destes critérios, de acordo com as seguintes disposições gerais:  
 a) o concreto asfáltico será medido em toneladas de mistura efetivamente aplicada na pista.  
 b) o transporte do concreto asfáltico efetivamente aplicado será medido com base na distância 
entre a refinaria e o canteiro de serviço;  
 c) nenhuma medição será processada se a ela não estiver anexado um relatório de controle da 
qualidade contendo os resultados dos ensaios e determinações devidamente interpretados, 
caracterizando a qualidade do serviço executado. 
 

Fiscalização do pavimento asfáltico 
 Todos os materiais utilizados na fabricação de Concreto Asfáltico (Insumos) devem ser 
examinados em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer às 
especificações em vigor, sendo eles o cimento asfáltico de petróleo - CAP e os agregados (DNIT 
031/2006 – ES). 
 De acordo com o DNIT um dos ensaios deve ser o de controle da quantidade de ligante na 
mistura. Devem ser efetuadas extrações de asfalto a cada 700 m² de pista, de amostras coletadas na 
pista, logo após a passagem da acabadora (DNER-ME 053). A porcentagem de ligante na mistura deve 
respeitar os limites estabelecidos no projeto da mistura, devendo-se observar a tolerância máxima de ± 
0,3%. 
 Também deverá ser feito o ensaio de controle das características da mistura. Devem ser 
realizados ensaios Marshall em três corpos-de-prova de cada mistura por jornada de oito horas de 
trabalho (DNER-ME043). Os resultados obtidos deverão ser comparados com os parâmetros 
especificados em projeto. 
 O controle do grau de compactação - GC da mistura asfáltica deve ser feito, medindo-se a 
densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espalhada e compactada na pista, por 
meio de brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos com os resultados da densidade aparente 
de projeto da mistura. Devem ser realizadas determinações em locais escolhidos, aleatoriamente, 
durante a jornada de trabalho, não sendo permitidos GC inferiores a 97% ou superiores a 101%, em 
relação à massa específica aparente do projeto da mistura. 
 Ensaio de Granulometria conforme DNER-ME 083). A curva granulométrica deve manter-se 
contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas no projeto da mistura. 
 Também deverá ser verificada a espessura da camada e para isso deve ser medida por ocasião 
da extração dos corpos-de-prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos; antes e depois do 
espalhamento e compactação da mistura. Admite-se a variação de ± 5% em relação às espessuras de 
projeto. Pare este ensaio deverão ser coletados no mínimo de 6 pontos. 

Após a execução de todos os ensaios descritos acima a empresa executora deverá realizar o 
laudo técnico. O laudo técnico deverá ser realizado por empresa idônea e deverá ser acompanhado de 
ART do profissional responsável pelo serviço. 
 
 
 OBSERVAÇÕES  
 A obra deverá obedecer às especificações estabelecidas pelo DNIT e DEINFRA sobre obras 

de pavimentação. 

 
 

 PLACAS DA OBRA 

  
 – PLACA DO CONVÊNIO 

Conforme previsto em contrato e orientações dos convênios, todas as obras deverão possuir 
placas indicativas em conformidade com cores, medidas, proporções e demais orientações contidas no 
presente manual visual de placas e adesivos de obras, disponibilizado pela caixa 



 

 

 

 
(https://www.caixa.gov.br/Downloads/gestao-urbana-manual-visual-placas-adesivos-obras/Manual-
Placa-de-Obras.pdf). As informações deverão se preferencialmente impressas em material plástico 
(poliestireno) para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, deverão ser pintada 
a óleo ou esmalte. Dar preferência ao plástico pela sua durabilidade e qualidade. 

As placas serão afixadas pelo agente promotor/mutuário, em local visível, preferencialmente no 
acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização das 
placas, e deverão ser mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do 
padrão das cores, durante todo o período de execução das obras, substituindo-as ou recuperando-as 
quando verificado o seu desgaste ou a sua precariedade. 

 

As placas de informação do convênio não poderão ser inferiores às outras diferentes placas 
presentes na obra, respeitadas no mínimo as dimensões de 2,4m x 1,2m ou de acordo com a proporção 
exigida pelo convênio. 
 
  

 SERVIÇOS GERAIS 
 
 Depois de finalizada a obra no que diz respeito a execução da camada de CBUQ e ensaios, 
deve-se realizar a remoção dos entulhos que foram gerados durante o período e proceder com a limpeza 
final.  
 Também será a hora de retirar todo o material utilizado para a sinalização da obra, como por 
exemplo, placas, cavaletes, cones, fitas zebradas, entre outros, uma vez que deverá ser feita a 
instalação de bueiros novos e reparos nos existentes e para que não ocorra acidente com os pedestres 
durante o período, deverá ser feita esta sinalização. 
 
 
 
 
 

Jardinópolis, 30 de abril de 2024. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

Douglas V. Fernandes 

Engenheiro Civil – Crea/SC 180544-4 
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